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trevistado pelo correspondente rro os acontecimentos provaram. 
da "Nues Viener Tageblatl" de· Não estava com elles a razão. 
darou que o alto commando nao Os submarinos britannicos fo
cogitava absolutamente de dar ram empregados nesta tarefa com 

A investida allemã está proxima ao seu 11m 	 baixa no exercito das velhas das- grande exito, do mesmo modo 
ses c.omo desejam os partidos como provaram sua utilidade co
da opposição. mo navios comboiadores. .. Nó.; nâo di!vcmos esquecer, A invisibilidade confere aosOs italianos estão anciosos para enf rentar o Inimigo accrescentou aquel1e militar, que submarinos vantagens que não 
os americanofõ, francezes e ingle- possuem os contra-torpedeiros 
zes são lanlo nossos inimigos co- ou oulros navios que navegam á 
nlO siio dos allemães. Nós tere- superfície.H!ndenburg tcnla oiwigar a salda da esquadra mos ainda no curso geral da guer· O facto de saber qlle os sub

ra uma fonnidavel batalha. Os marinos britannict'1:i podem vi-


A gran.:te offensiv'i 0\ .:no!r:l nH(~n~~íva HJ!iada A nnHto filram nbrigaclolõ! lIin~l'nhllr(llcnlll forç,f a silhMa ilalianos, depois da segunda lu- gial·os quando attingem á super· 

1 a f'.8tacinnar C'.m frente ,la ~d rs,'IU,)"'ra da do izonso, recuperaram com · ride r.:onlribue para desmoralizar
.lIemã ,"r,j flr~C fll In!· ',I!l,1 11M :~ ~ lcc, rli,l~ .! II pletamente as suas forças. quer muito os officiaes e os homens 

.\ inH'S!i~jl 11',,1' >lpP'M,im,1 do lim !{liI. :'. () }l>~Ti\Il(), harl"l~ira. franP'(I·íng-lf\7.a no· Rio, 5. O ES1.'ADO ·- de m!'l.terial quer de soldados, dos submarinos allemães, que 
Rio, ,"I, O K..:T,,\j)() n ... TI,lq~1 fql1HI I-li Ih Pari .4 flOti- trp DOI'msIlR, (l H.cirnH. Rondo Um tclcgramma rcccbulo (le As mulherEls e a guerra cümprehcnoc,11 que a todo· mo· 

pn~jlli:t.ul-! 1 11· '(]o ta.mhmn (,lI'LI:loR pnlm~ ohli· WaRhiugtcTl. ínffJl'ma. flue o .0. Conselho da Fedcraç:lo Fe· ~~~t~d~~~:;:: sSe":.malaC,'edvOe"n"'dO'S·.
í\1~t\ja.1 offc~~)i~'a ~;t \',m~~~I:~~~ ( ~ iall , I'1 11 11 " 1) "1 ('I'lti '0,-1 tsrlll,'R natll13ClR no Marno. maro(~hal Hll1d.mbllrg tr.ota. mmmaCO"VOCOl1l1ma rtr ,1mlr. as- O· - á P .t 

· 	 ' ,\faf.i!\, " c 1'( Lit l <l..n ... icn' UfI inimigo:'t tcnh.m 19or& obrigar & FlahiJa da PH~I1a.- sembléa. afim de serem t:5Iuda. I~ ~~ em qu:. o ;XI o 9ue 


(~I~~;~7:t~,~~ Pi~:':':::\~~:~~ jt' ~7, 11!"1;(l;z ~' m flllP Ikil" (';'{f:S l1iaH a\-an\~iU por ~!/(l()f'Rto, ontro dra allcrnã 3üm tIo al;~ililll' dos diver5~s rro~)J~mas ;clativo~ f,~irt~~r~i~;:~~~r~~~~~doo~ n~~~~~ 

. ) . :l:':i'-·:;I~an ,1r'a rú a l'r " J!.n~ u, r.!.arne n O OiAOJ contra. a offr!lv~iv~. . aOAv,el,',I,'o,arr,.,odoesm.In.!'o,oc·,"'u' a., ". p"',"_ tHutr.á o c;pilulo mais interessan·
Iippr'JXln1a (~ ) 11:11. 	 - - - .,,, t dv 

,\ (IIjJlj,jOÇ.i n,; vi(IJfí,l ,mim,] lii ~ ,f( I, (J~li';a a1iia.,la. 1 &1'I t!, ! O almira.nto Capol1o nóio a idéia de que, por medida de fC' ~ I!ue~ra ni,val. ~'guma I~z 
O fI("m enorme p~for\)o do ú favori'v(J1 ao" p!auo.4 UO ecor.mni2,. cmqu~nlo perdurar a, d~lss~~ças:b:a~~~sral~ri~:n~~~~~ 

IlIdt's lliiilrlil5 A "p in i'in ~\~ral d:.t im- agora (~ nnt l'a. OH alllacloA cFltá marechal Hindemhurg. guerr.a, Bel", adoptado ~Jm mode-! pelo communicado do almiran
nino :"J. O }4~:)TAf)O - () prc·r.;"a I" Ilu .o.(at í~frl.ç:l. /) send'i Ít-lto entro Omc e o t1iruknbury ordl'nnu a alta geral ~~h~~~~~ para ovestuaflo das se· I lado, . _ 

/'llrr~~ ptlndcntn 11\) • ::O'h\\ A o j ,,:; !..:" 'l dI! ~.farn(1 jf, Marno. • I perto 4Jo Marne O custo da guerra I A de.strUlçalJ .deste cruzador 
York Posto na frente oeCl' :-I!~ Hl'ntl~ fi ('h l'ga,la do!'! rp- A nova frpntc alloma ~c· R' r: O ES1' D D' d ' r- 'subm~rmo allemao será um gol·
(ll~Lltill tclcgr&phll[! (lizpntlo gllll ('m cJíreccão noroüffto .10.'.), ~, ,A O -- c ~l1~cor o ~om ~ decJaraç.lo pe seno para o Estado Maior al~ 
qun ,",upporundo ta,.'itan·,po. fl1rço!-l fl'an<"'l;PR 'l1H~ f'Htãl) 1·, d. Ch. t F· NotWI8R tolegra.phwa"l do do re:m~<e~tc ,f~lI :m~lsta t-~Ul:, .a lemà.J, Que depositava grandes 

IU'l rLra.liz&./J L Ut))idó\menil' a u~ ('. a..,cau Ic~ry, Amflt.cr,lHm a<;f1cvcram que !,tue, r,•. 1" I" ~u:tan '! aI!.; IOle. ~speranças sobre..esses navios, 
to enOl'mí~8 'aixa.4 a rlivi.4;.1n omk OH (.~nlrll, ataqU?H, fJ ~n - Ofl critínul'l H:in de opiniã.o cem ml, ,mllhoe" ?_e no!lars, ~pe )ulJ?;ando-os quaSI rnatacaveis! 
da gua.nla pf'U~~ia :la fúí a sl11wril,ri la , l (~ nll111nríra (.!e.7.e,,, Ohl'lg 8I'sm.. o IllUUlgo .. Izar dO.,. ,.>rogno<;tl'';OS .f,.n.a.ncelro.s,. O seu comprimento constitue,·(10

iiradaua hllta.Ih.I\, Ui) íllioJigu. a rctro(;cdür, q1le O marcehal Hrnclenhurg feitos ~a .quatro..mnos atr;lz de uma interessante historia dum 

À!'J perdR I'I Jo viel.'. C! mato~ A ruis ~. à'l italiGnn O 11 f ordenou a 31ta geral Ua.H que sena Imposslvel c,u.;tear uma outro erro commettido pelo Es,4 ., 

· I L,,· t I !tI',). ,,", (J 1",,":"1'. ADO,- FI a om,w!'f ,!C OHIO' rç~~ tropas aJlomàli porto uo r.lI~rra de hl magnttude com.- . •\ 	 tado Maior naval ailemrto quan. 
na ue ICO, p'll' 1'''1' e (n,"!, .. por "~8.nçal' ?~M va OH uO ,Mat'no. essa d~sp~z~t que corresponde do resolveu sacrificer o numero 

aljprnãpQ &\1"'mc'otam f'.I1UM- lT ,i,":-liU) (' i"p c:~·il\ i il.aiiana nún t ' r!'l n, LJlIl"C o l\1arno. I Ali . h . d lá cOlilflou'çitÜ ,It:, :,!,;'):,eilia oul· á dimensão dos submarinos. 

clü;a.vcJ~ont'~, 'dlf'gllU llllntem "qui (~nnfr,r- O HCIl iOtldto foi a.gora A eman ~ a,1n a n~o lars para cada habllante du mun I Se os allemães tivessem rene. 

O~ alliad!,s flontom C"Jll n o m(J Cl"H. f~,'1pCl'aJa, por6..:itamcnto com prehcudi- pode mandar a t!kranla do, ctido mais no poblema não os 

inimigo m~t;\ prllximo di} {i ~n. Chc,:{al'á. I!ojq ao muio dia. do, ttmdo HiJo a. rcsÍ.stcnda,!. as merca~orlas A ~lIema~ha p~ocura ,leria construido. . 
Duranto 8. iovestU", coo- Na H:u.~ia 11" da 'f ' 1 t t _I prorneitldas Ulili a Llthuanla ao O aügmento das dimem;(;€5 

, J:l la ,Ie O.~I,,,( 8. ,8U 0 quí:l.u I' A Atlem3nha ainda ",nO está reino de Saxe laca~reta enlf~ outros, os seguin
tra Par1s OH ali i t.dml d(~i- h !,l!OU fClrmid,!vd qr,,, p ('rtl V,II'";;n\'!.l to nncu.~al1o.. _ . .cumprindo a ftlU: prOmeS!13 de Do seu correspondenle em tes mc~mvementeg: prlmeiro- a 
){JI !11 c!'hi,' '..!~ U rn:il1 <.t di , illi· !{i" , ·, Ü ~:-~TA: '0 _ .l..~{'_ O pnlg'I'UI-l,'iO allú111a.o dl-; enviar ptod~lctos manufadur:-oos Wa.shingt(J11 (1 o:Nr::w.Vnrb Tri- ,necessidade dum espaço consi· 
migt) apena.s 0.4 t(~rl'itoriu~ til' ia.m elo Am,qt<mlan 'lI1 H mlnno na extroma Of'lqnortla para a Ukrania e outros territori· bune, recebeu as seguintes in- !deravel par.a mudar·se a direc~.'iO 
de ot:cupação inulil. .~ t IfI' f" 'u ',I .,~ ·da batal:la, os ~ccupados. fornecea algumas formações: Ido submanno.i segundo- ~ Im·1 

· Dia 8. !.lia.aug?wnta a I~o n. ~'e ~~rn,\~lanl~:)vi~,n\l a\ c gl c O HUIl (!Hhl"\~o para ch(\ga.r I regHJCS al~:!Jr <; ~PP!lfelhos ar.ri· (Um telegr<:amma aquí recebl- , mersão.é mal.s lenta; t~r~elro-
. . . O· .. t n ·, "b' tl· ·1 ' colas, sob condição de receber do de Berna diz que o Governe> são mUIto maiores as dtHlculda
lIança na. VlctOrJ8. I 14. guerra aere,l iH) . I"U lUl 1}1I1" 1,a .0 <10 tu O" em troca grande quantidade de da Withelmstrassc e!>tâ envidan. ' des co'" que tem de !ufar qu~n· 

Ânimad(JH por I'~,,,a (~I~l'tC· Na e:~tl'mn~ dtroita () PI'{,)-! productos natura~s, do lodos 05 esforço~ para resol. do nilvegam á flor d'agll~; 'Im.,
za Bfl r.OHtCH AI!i ad~,-l ludam (s!,lll\lkd ri'l \ wnl,l'i IM\I(I , I~ du-,mVn gre~"fl a!1l~mar, contl'!! Panfl. A Allemanha nao fomece por ver o proh!ema d J união da Li~ 10-0 seu grande calado Impede 
(;1)01 a mais 8ob,!rbi\ hraVl1· lJ.i'm fl fal foi f'lIst ad.\J, d evid.) a cffica- I agora nern pannos, nem artigos thuania ao reino de Saxe sob o que semelhantes navíos selam 
1"8.. I~io, :l ,Com. ing!e7.r ·f)m:mle I'.ill, tIa &('p,ilo dOR franr:Oi'lOH, Ide bor~acha ou d~ . couro; ao Governo de 11m mesmo sObera.'cmpregado;;emagtlaspouc'.lPro. 

_ o mel dI! M"io fr)ram :lhatido<i ' . \contrano, destes IlItllnos e do~ no. , funda~; qumto- o grande alvo 
Itlo, ~~r Cr,rr" "'1111 COI,," c..n illdil~ as Irrnlcs de halalha", A acção .da L,lga de pr;rne1ros, tem comprado Il1CS · O lI1Jml'ro 23 d,~ ~Schwaebls. · qt!C offerecem ao ataque do ini· 

~,.;~~,:,;(~~...ncFI'!)~~!":II,I,\',I,~J:,;l~" mil (('1110 e vit1t~ <,cte aerop!;lno ~ . Defala NaCional mu_t.:m Moscow, cher Markcr :> congratula~se pelos mlgo. . 
"' JI!\"tJ~o o . CJ\fI~ AIUulI<:f\. sCI;do :.es<~enb (' cinco ma·i do O IlirrllO"in IIr. lIaj;lhy uranJe r.arte ~o qt1f' • ~ AI1~ t.:5fo~ços que c:,t:iosendo feitos no l A ~_estrulçãO dos .submann'Js 
______..c.-__ qlle durilnlc o mcl. IIC MilTço, o 1,· I , . Ti' ''lI ~ rrtanh~ esla enViando a RUSS13 scntldo da soluç;·lo de~.:;a impor- all~m,les !1.e tem reahsado n.e5~as 

A grande offensiva que COl1"t ! ~!lilr 11 ln crccurd. ..I(! ld.J3 I), .l, () .JS AD() .- .coml;~o.! ·~·,c de 3!larclho':> pholo- lanl31llc l.iltC" t;iJ, (: diz que a ex. 111~lma.s se~an;ls .em con:hçucs 
allemã ent.ío ~in.h dlnnç:jdn. Por p r rlp1Jsta, 111) ,'ir. 1'.r:l"I lIHd jJ~raphrco!i, rertenccs de I)hoto· [lcricnci:l flue a Allcl11anha teve as tn;us satlsfactonas. 

N,. frente ('ccidcnlal fmarn aba Mf1.I"C'.IlH Ki)n(l(~r. a r!ül(l.ga(I~;t()lg;I1Phja. espelhinos de ~)olso, la · com a Alhani~, Rum;\nia e Ore.! <? cruzaócr-submarino ~ra a 
I) i!v?n';r! e~.'~ S"t'!'in ~!'!i 1f! !'f!! !J!1:1 I,rio~ .'"d. ,1" ;'g il. ,1,,- Dnfl '~~a. Na.dlJ" ca~! ac~c~dedorf!s dr, e'Rarros e ~hl, n:io é de naturen a encm3' ulllma esperan~a.dos allem;les;.a 

fi p,lrlc LJ;!~ te:;, ·1 14 eram rllilch in:ls aI ll al 1I('Ht,I~ mlfoinipi(l H./,xl'm- outros arft~_os dc novld:HJC. lal ·a él collocar um príncipe alie- recente deslrurçao dum. ~aYlO 
Rio, .-, (Co m. inglez) ·A gr? l1 · km;"; :i, das qU,ll:.;;; rIS iIlgk7C' ~ , '. . . Nas regH)eS occupadas ela I~tls· m"-ro num Ulrono ..:strangeiro. dcsse typo. além de constrtUlr um 

de uffellsiva a\1em.i contra;] fren· :lh:ttl~r~m ,111' m fr:lflr~ ·".'"i T\ ,1 P I) dD fl.'·n .fl : ~~ I) I )rn\(.:tol'IO si:l começa a lavrar vielenta Uma nova tenlativa na Lithuania bcm angurio para "ÓS, imprc:-· 
te do Aisne, começada em 28 de O~-, ;'lnll:dr.'lnr.~ 11 (" 0<'; 1~t'.i!r,I-~-.:' 1;" 1111'11.1 dí\ Illqa l!fl 1-(.10 do af~Haç.'io, poii; que os vjver~!> q\l{~ seria ccrbmcnte arriscada. 15ionará aos aUernãe5 mais do 
Maio ultimo enlre I~eirn " e Soi;;- C). rc~i 1I1tt"· ~.l.27 cr;lm I~ ;!c:hl .falll ,j_r'n -1\hl'lll 1101" HllhH· etn tr?ca sej~ (;nnecido pela. AI ~ r('("rlllr dr'slrlli Jo 1111111 (flua. ~ue o pode.ria fazer qualquer ou· 
sons, recebw o prin·tiro c.heque f1il S <llll<d<l .:i que jrnil:l1 ahalida::; cnl) ~:all popular I:m favor Il!rn:ll,ha nada hade vetdaclerra- . { ~ I ta acontccJn.enlo. 
de real importanei;: no di" pri· pelos inimi Ro,;,. da~; f, .... 1'1, _I meu ·le Ilti1: 	 !h~r ' ~lIhmdlllld .i~lkm.m, ~-~~"-:.------:--' 
m~im deste mt4:. n ,I::' ;T1<lch:nas a:1Cril{I.; abal! . .,unl! ld,~ \ H l~ JHHIl1'l ma De5sa agTlaç;1o participam prin. O crrtlco navéll Slr tArclllh:tld Lor nOllel&H na I' pagilja. 

A resls.tenci~ ~os Alijados lem tias, 318 foram deslmiua.<; Dto Io!'. ~inhpll':I~'l qu ,} partiram (HH& cipalmente os l1egoci~ntes que se Ihlrd. escrevendu na cJ)~li~y Te·, . J"" . 

augmenlíldodlartam~nle, chcga~- inr.;l el:t:5 eU, :!r:, lllh"rl:ts St' m r~o . 1 a ,2;111: 1 la, aperceb:m da mystrflcaçrro por Icg:raph., traia da .destrulI;ao .do , /111. A NIIO,\ /lAI 11,,", I Il 
do a ~er ponto culrn.lI1,antc no ul a vemo, ;1 ,SII11 c:om,) 15 forç ;uJas 10 bombardeio de Paris qne estil~ passando. cru7..1~lor submilrmo ~lIe~ao, O ~cu embArque parA Sa.nta. 
4, pOIS !od:ts a~ nollcHls da fren a. dc:.cel "líill d,c, llnh.1~ hril:tl1· ti Wllhit Irrr. 21 (tt.SSflil'i !Os navIos ~lIemâes no menclo~ada no .~ommunlca~o Cntlla:-i1l3 
t~ de batalha dIzem que o aV;ln· mca" pelo fo ge d" "rlillr ariJ an° D; , 1,f "1 \ Chile do ~lrnlrantado, DIZ que a acç.lo . 
ço allem:loe:sht sendo detido em 1j .;H:rc?, I '\.~~',)' O 1.~~A.r)O. Ao- : O "Weser Zeitung" de Ams. sec!e;envc:'lven ao I..-rg.o do ca· H~I), ~ «~ EHta.UO)-- ,Com 
to(h a parte. . . . . D<l5 .:27 p'~ rda.s AUiac!:L" f..Hi'ltn nU'H Iam do I arts quo AS terdam, diz Que, segundo infor- b~ S.l~ Vl~cnte, .a. m~Is de d;Jas u(>Hlmll A l; luad~: _le ,f"uH' il-

Durante a oflenslva o InHTlIgO '2fJ it1~lezas c n~$;;e nu:ncro cs· hll'l1ha~ do y/Jlh,t ()110 voou maçües de boa fonte os gover. I1U\ milhas mailÍlmas de Ily- lo :-Icj'uil1 honil'm parJ\ J\oj 
·'nffrcu perdas enorme~,. que fo· f:-iO iiiduidas all lh 11,.-,; que deixa· 11(\ Iloilll paH~H.da l'If)hro 8. CIJ.~ nos de Ikrlim c Santiãgo cstão m~uth. . ". o illl1~tw pnlitieo patrielO Hr 
ram accenhmdas nos fehzes con' ram de regressar dos qaids' ;:i pita! f"rll'am ~;I pPRHI')aq negodnndo o fretamento de tres os P3l~CS ncutro.3 - ~ccrcscen- u· Ab·l B f tI' 
tra ataques dr,.S francezes, enire Allcm;lI1ha. 	 . ': . __,' navio. mercante5 ali:"" ta-acrcdllou·se que somente os I. , on ap lli a, (OpU-
Ourco e o Marne. _ , . !(~"I\fflr rne flll agora Of[U\IA.,- Chile:' ,em,les ao aliemães construiam submarinos tado fCllnral por eHfloEl'fta,c1o. 

N.!Js frentes dos seclot.eo::; occi· Na f)ente ItalIana monto vel'llkado. i'... . capaz~lõ de operar l.'io longe no Ifali H. H. fi" dirigirá para 
denlaes Que são excluslvam.f.nte ,\ i!t\j() ~'l'i il\, j,\fl 'fl'S Hl!llf'll'~ I Na Allemanha I Ler noticias nu 4 pa~llIIa Atlantlco. OSI-la. capital, 00(10 ~"l tornar 
s~lstenta.do~s pelas .'ropas brlt"n· Hio :; (Com. ir, 1 z) _ O I. ~hrrc O b,Utio rrit, B.uchítn PamJlio Imperial W:ussa Uma prova concludente i.oi a- -t fi •.· .1 P • 
ntCi\S, Sou lcrn haVido ()peraçõ;~:, . ' ,",. ~ g.. 5 I . ; . _" , O . " gora dada de que pOSSUI mos pa.I c na ..Jou.vonç,\.O UI) ar 
locaes, Que trouxeram vantagens aVlarlo~ea.lnglt:zes de::.lrulram na ltlO, oi, () E:s I AT>rJ-In- S )ornaes d_e Am:sterda!11l~a- igualmente submarinos que Crll- ttdo Rüpubhcauo Cathari 
para os Alllados, parllcularmente ~ca~~~ lt~~a::,~~~/:l:a;lt~n~m~ ;!:; d: formam dm~paeh rJf-l ~e A~A- !~:re i~f~~~t~~~eJa f~:li;~dl::::'~~ zam ao I?nge.. permanecendo 3!> nenso para ORcGlha do Bue
no Matlo de Aveluy ~o Somrnet perderam somenle 2, g tenIa m q lIO o bam,o Frltz rial russa. P largo mUito .dlas sem ter necess!· eessor do SI'. general .:Ir. 
as~im comI) em Mems, onde os Desde Novembro dro \917 na !Uuchan morreu na som~n& AUirma.se que o ex .czar não d~de de ahmen~a.r-.se de P!OVI. ~"oljppc Hehmidt.I 

brltannicos captur:lram duz"ntos .. . , .. ' -.] ! dá" soes ou combustlvelS. NilO c se4 

e oiienta e oito prisioneir'ó!'> e tre~te lIalHl,n<l, ?s bntanntC'.os des · I pllRlia a,. Ipo er , rellrar·s~ .da Russla. sem gledo para os atlemães que pou. 111 
• 

provao;ol quo R. ~,antmi 
trlnla metralhadoras, trUlram cento ~lt1coenta e~ sele a,:-, ,Na frente ltallan~, . Ique primeiro s~JaJ,!lga,~o por um co antes do inicio da guerra i"i. da Convonção vjsite aft mi

- Na guerra aerea continúa a roplan~s ;ustn abo~t e n~:> !-'e mes· ~nclosns Ih1ril mfrcl1lilrcm O JI1lmlglt, co~selhol dos sovlets. ciou·se na Grã Bretanha a cons- nas carbonifcraH do ftlil do 
su['erioridade dos AUiados. 1~e~a~r~~e~a~\:, r~;;::~I~~s:er. j Rio, 5, O ESTA DO-Di· ,.ra'; n~rü~::i;, ~~~os:o:nac~~ trucção de grande nl~mero d~ Estado, conformo seu dCK<ljo 

Emquanto q~e ,elles restrl~' 1 N F . zoro despachos de Roma que gUanda de tropas allemãs. QlIan- s-.!b",!arinos de vastas dimensões, aqui expresso em rod&s ami
gem os seus obJech~os, o Inb:l' I' a rente occldental OrJandu, presidente do Con- to ao grao.duque Nicolau, i no~ ~ao c .tambem segredo que ha aa 
go tem eslado d."be,adame~te ~ silu.ção dos .!Ii.d" c dos .llcmãcs olho I " I 'ta • .ra·se o seu ,deslino conslf.,do 1:1 mudos mezes que algun. des· g A· • 
h.Jmhardeando hospltaes, cUJas ' . _ .. ~ . ' B ,e~. u~a V81. • van ue cahiu ' .' .' C _ ses foram elnpregados para ca~ o sou ombarque, a!em 
posições se acham bem defi!"idas j &10, ~J, (O .ESTADO)=.=J?l-, guarda ltahan&,ostlmula?do, ~orrendo t~~s~~::lb~:;:s J~me~~ çar 05 submarinos Inimigos. do .cruaci.:1issimo numero de 
e r,nulto na rectaguarda das linhas. zero d.... ParIS que Wood m- OH sol~adu8 para a proxlma conseguiu evactir.se. q Ha quatro ou çinco a~.lIos pre· am1gos e admi:ra.doros, com
aliJadas. !forma que 08 alJemães ten- offcnSlva. .. • I Baizl a's velhas classe" no ~:~~~::i'n~mn~r~':d::~~:;b~~~ pareceu o sr. general dr.o 

t.a r!~<);I~~~~;!~~~~r~;r;u~e~o€.';.;~d~~r: taram C~Dcentrar esforços, As trop~B estao aDClOiias I exercito eustril~o . . o submarino c, mais . tarde. os Lau~o Müller, a colonia CIL
nII d: grandaJformatoP8.rllçpropaglln~,na ?ova rente, sendo re- p~r ~e enflentaram com o O generallislmovon Arz,che- allemaes adoptaram essl theoria tharJnense o rO?rC8cntantos 
'l. DO .Ca" Ama0" .. pelhdos em toda a parte. IIllmlgo, le do <.Iado maior auslrlaco, _n· com muilo grond. facilidade co. das altas autoridade. do paiz. 
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o ,'\pcrfciçoamento 
1,peJ; nleu r n tfisllionaI 

MANHA. Sangue em dclirio, verdo gomo, 

Pl'mr. c~fll\ ardeote, be rço o liminar: 

A arvoro pu!S& no primoiro assomo 

n a vid~ , in chando a ~civa ao so.i ... S uuu•• -: 


IHA . A n or, o noi vado c o b{'ij ~-., como 
1·:m perfumes um thalamo c um altar: 
A arvorll ahrC-:ioH em ri~n c o~pera Ü plm"" 
F! t:a.n ta !'-~ 'r"D Z tl o,,", pa~fI~rn~ " . Amar ! 

'PARI)E. :Mc~~c n cRplcudol'. gloria o tributo : 

A 'Lrvoru lnatc rnal lovanta (: frunto, 

l\ hn!o!ti a. 1]a, iclcia em llMfciç.l.tl. _ . POn:iAr! 


NOI1 1K Oh ~ !'\í\ldaflc ! A t}uloroFIA roam. 

I ) . ." lln' ()n ~ "fflid ,H, pn}n ch:in d errama 

A,~ flllha~ ( ' Omll l" f.;Timma~>\... I.Jombrar! 


01,/\ \'0 IlILAC 

..•_._,-_.. ~------------
DR. ElAGGI 

(AVp n Iicllncilulo 1101... a "i roctorl'\I1 1l 

Sou,I.,. Hio) 


; Preparad::: de ac:ção ,li,ff,ycdü',fJ 

pnr!1fd i.o, porl anto o verdadeir

o remedio contra as febres f"termo 
f'ntes uo palustres ,pois devido a.
iI -ta sua acção desobstrue o figa
' do, principal orgi'io affedado pt

1.1 febre p:llustre. 

l 'ha rll l1ld ll C6;;ti"ii! " C:'Ib:!. P~t,,1 .'q 


FL(HUA;o.,;orOl~ls 

N. 2.')·; 
Agu .. An·tiperlodca · 

"'''''_/4-w~·~~?P__~'~__m.•__.___________ 

Eu e r 9 e n 

\li,,011:1 t ".<1" (" Im ~' I~l!a (~A~,"IH ' ar r.nn!ititll u uma hm'",
n~ : " ~1 " \" lrr ;~: ' 1 !1 : lc' t 'U \ CI:-I f ~ f l 1" t.& ln. ( ~onvnm "OH '1.10 qlln
\" 411 11 ( "'n,;! ' , , . ii.~" " 110:-1 ~a i l!l(" a ll:-l c·on \'alf'!i(·.(~nt{,!i, a tlH ann

lll i ,·, ):.;, a o ... II ;.~ ('.tl:-r. ~ -,.. Ht'tlr lt.slhnnic()~. ~~n(lrgl~n dá 

NE~VOS 

el C' ;/. l i" d l;:; , ' I, ; kll , C) 1I 1 ~. 

I :" I'} ('1;' "õ' : i ~ ;i !'i i 'j "'... nnólr.:i i\!i li (·... S&:,; QWl v{' n l l, ~;u 
fl.·P~ .'\,~ . n. ~ 1·1. 

I 
I ANTARGTICA 

11. 2I E 
I 
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Rml1ll1!io PorPOlllAHA "~lINAN{jOHA~' 1i:!lllii ~a fl~ esrúlllOs r nOI'ca~ões 110 vifll'O~
Custa ~o 1$:,:;0! 

- D E -, alwnçmulo DEUSNicolau Kotzlas,,',0. Snr. Or, Ahdon Pe\it C.HtH':rr•. (!t' Cjiil~'bri diz: 
xAtle9:~ soh a fé c1e 01('11 ~ ~r"l1 !)lll' I~ nhn ;nntlln crft~ .I."_TTB:t-.;rÇÃOI 


vrz·; s emplf~~aJo ~ .POMA{)!\ Mlr~}\i.,JC().fl"... l~ r (' p:;_~.l Formul. do Or. 1:!.~n,:U('lnz(llman. 


da pelo compelcnlí~<.: im(, ph:~lm;"r~utICU S" t. E ~l ;:al \ :·l 
 <;'j filh :11 !~JCS~:lrr~~r~I~I1I~~t ;éll~r.:lr~~;i!~~nt~,,,~~~~\I<~~1;7C
A , Oonç-llves, de J'Jinville, enr, t(" ~~ o,,, 1ft- y';~,t:;I. I'rl l (~11' ~ w Limpeza l' tlor~açãn de vidros:ella é prtscriplil, uhtendo ~Ct;'lpt: !:~ m i:t:; sall::.far,tn:tC'a 

:.~ d~,'\, ~:',\:;:q'~;~~:~!~~~:~I,~q~:~~ei {~ualid"dc c talllallho de csp'.:lho~. II'~" -
ressl~f~O~~~.• O. C;uolil1íl Põlll-.ares , de Joinvilk, o:~:;.:: 
 ~ '1 I.:lIhl,; l:11l dCP1 )',i lo qUillltiJaJe de CSp.:1ilO'i de Iodo .... {J~ 1::l1Ia· 


Venho agradrcrr·lhc por l' ., t;:r íOlrilõl () "lilil ,:, r...: ~tlC lill f ' .... C íorrnalo...... 

unIa só cni)(:\ dít sua mlla '. fú:.í' ~M1Nr\NC:(~IL;' m~ te ?:. 
 P1.~:BÇlOS lY.1:0T-'l:Or::::>SNilo lu dl:1h r íro que lhe p~~ tJ e o lo .:l lor (' c IdO h;;r2tu. 

Todos Olt ekgios ~er:to pOUC I:5. th r~rc_ ~ de r) ;1 ',U a"~ 


UIllél vbir:l, poL.. ií C;I~;I 1~lIa Cou"dhcirn Mafra n, 4f" 
l']nr i:li1f1poll'.. , 2;' de rcvc rdro de II)IX, li, 121.

nos na!" rn .ILha d" 
teu-me no (~(h? nça,lla 


rosto, jun- {/;\ mais: 

lo á vista, I::.•eica\l;:;l 


q~I~I~a r~1 d:i sua (lO 


da~li~~~~~i ~:~~;20~1 de AU1"OMOVEIS 

tl\l1do, Pro· r<A e ('11. ......... CiilES F ....ORIANOPOL-IS
o;curc~í tudo: n:i ·1t1!! ! 

-J)~;- ' 
medicina e Um verde, i 

ita~ llIitia dl;!iro mil;'!. t:J1 

d!.:l.~2.d "s grt' , Só I'\'ilchel & Maluche 

pornadas : lfll"'lI me 

s6 r.onsc' 'v i! ít. tica· 1'1~:!,lIlllr ,lo trltllMpOl'to 1111 pa~NAgoil'l)N por 

glli parar a 1ttl aueJi· lIluío UH uX".{llh:ntoA Allt..,ll1o\'"iH
ta a verdade. ~iço Iht: ptlh lic. ; r ror Ieda :1 ~;;Il;: :) 0('111 - ' 


dos pobres e (illcflriclade d~,;tas f!xpres:/ks que 5~ ; :í 
~ , 


André Wf.lldhausr.il&C·eterna, 

Attcstl!.do:i til' Cenkn;H('S dtls rr ,~f1Ik. . PICt ,;((J ; iH!] · 


zdeir05 e d~ patlicul<!tes lJe to(L:: c . \ LI lo ':'.1 ::'1I1Ijul; li lI.! 

'}. ' 

se Icem c"rado, 
IIIIt.s.la po, ,ada ema 1<11 11 lH': 11 I . , '. b,");:h;j ' d ·~ : .:;;l: · n!~~ · i;l!I \0, 1,,·: ,,"', j'h .r ln'u': ' .... ·-I " i,"',~'Lrj a~l ,i" Br~.' n . t:I:;.;e ferjd as ele 1(ldos O~. animaes d"f11 ~',~:c ,· l (1"' 1E' o grande r.spt·ilicu p;n:t qtJ " lm;·t! nr :\r" ~fid ;l ,) 'I, "l 11 li Isorte de ierid a~ c nluiL,:, ~lcJCt;,• . , r:" F- iL: 

p; " 1, \ ~~aNa ':;'vil 'I ilil.lJl' I ~Jllntl,ig:ldaJ(amlU(l 

" Li'111 hl'''l';;' g .1 1,1';" J~: , i.,., ... .~, _ ..". N,~~.líl 1:;'I<;a fflzem'$C 1<tl'd:-unfll . 1 
;;~~mprn em DCPOHito'r' .,.- ~ 11 ~ t L~s militare:" s()h rnctJi:fa s, c '" I 


Ji~~ t.I' \'1,·in {·I IP... · :·/ · 1'1111 1 il 11' . ') '11 " 'oi ,Y.lajll()~)t 't..x(J~11~.:t;S l)flC':1I1l - ~'c CO'",l a mai <, li! :OfOsa~ 
 I ,~I xa:-4 flfl liO J, ilo!'ol, ('nm 

1i~:~rk ç:ifl lHH!fH'f~ e gr,rrn<; J lat.J1l'i d(l f o fi;» kiln,~ 
Nr ,!il 1',1.,,, 1'~"'IIlI,1 ';1' H'r!u r *jll.;Ir:fiff Ir,lh;rllwl:lil 'I V~nr1cnH.e I~~os os :ulif!OSI4Rf'rT1f!dio Mjn:.\rl(~orj\ ('OIJl , r ~, ;I /·: l·;,j'! i ' · ld'; ·'O . 

I',..~·" :~ ~f}flfI, 1,',I'!" r) ,f1' 1"'/ '" (:"i . ,;.J -; , .i fi I: \-i 111' 
IIM,r,lIImr. lil"S I.l1Ifl1,; ,M,dllSukll';, 1"llirJrs., flllf,I,\ ,I'I"""C'" c",'"~, ,,,'c~e~, ,mm·I!,'dl',r,<:'~ dc (1 11al· 

Este !t'mr.dio ,u: ha'5c n a;- hOíl ~ p L:-.ftlt:·ci:;r,. , I I I "n " 11m jlrlV't Brillinoll 11 .. fOOIIN.llí" ..( I: ; iHI\lIIhfl\ ViI\ns, 1III'IIi1 IJOI:~ f' ,),'I ~ I) 1:111 \.110 1<1111111 Enrol1lr(!m , ~e I31Cl1d;l!'prop ri;) !> 'j AI. l1'uUf/t"ft(.11(0111< 1, 1;[ J'vli IF1H ltil';1 dl. h;1 ,I' c ll ' ;, ,, 1;1 I ;1 : k ~ I', ...·,1 i .;~ llalllr~IL BIs\,nt di' 11I'~)ni,1 hnhllrldth, ]Jitríl ) srf- í':ua fardalllcnlos de cI:lsses ar· H. 11 a (' 11 M r 
viço t1c omito", dn 0I.a~ dl1llfiUlo ~fr.,]1I f' 1'~ I )lfI mad?s, ' " ' , _ I ,nnH(' H'lrr) a ra:!l SANAP;DU R\ 11111 ;'1.; 8V 
Ahrr. ";i,(' Illli1lqllU IY\lft d,'ldril ml1~l'fflO. Pedj(Jos e illformaç(,cs a M J d. -'Pd(lphone n° 1!'. 

IIUU'UlOI'Il nflqll"\t~:ulo fi IInlHH'I.Julo 'In ( ;lI f'f:ll'j\ l.(!Tlna1i1l e 511ivak á rn~1. Tira I !;: 
((f.nlla) o mHlhol' I'. ti IIIf~i!'l 1'.u uhnldllu dentes :l. 8. 104.. 

da Com panh I 
I 

a ANT1RCTICA 
. 


" 
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.~~W-liO-ll-tiA 

P~1 "'.-<;.;: t;d rc,> . - 1\16 " S.tlr'H f'''. 
ttad l) 11ort\em do Norte vler::.m 
baríl E'ste porto os. ~eR1Ji"tes pas· 
sageiro;; : 

francisco De'itd, Eiisabeth 
Schenk, Bertrfllld Scheuk, major 
Jos~ Vicii<l da Rnsa, d , Julia Bran· 
co Moel1m;{nn e dois filhos, Oito 
Selinke, Jayme Vieira de Brito e 
senhora, commandante Carlos 
Moreira de Abreu, joii.o Leite, 
OctaVfll Me!óqlllta, Carlos A. 
Mart1l1s, E~ taf11',lau O)lron~k5, 
C:'l.rlo~ tlabPler e Jean Ktletz. 

o ESTADO'-'-Quinta-feira, ti d<YJunho de 1918 ,( 

A. BAPTISTA & Cia. BANCO N1GIONALDO -OOMIERGlD·; I Casa Matriz em Joinville :;uaes e: S. FranCisco'Mafra. i ANTIGO BANCO 00 COMMERCIO DE ,PORTO ALioRE 
' ' ". Agentes do Banco do Br3ZJI;, do L,loyd Brp:! leiro; da -Uuli I 

Lmelt, de .Sunderland; da Companhia de Seguros M:.tritimos 'e Ter'J 
reslres Pelotense. ". I 

. Proprierarios dos Engenhos de "erva-malte ",Novo e Ja~ua.' 
rilo•• em Joinville, e ·'Teresita" e _Santa Amalia. em Mafra: da Faoi 
biíca deJ-'ontas de ! J~riz. ara~e !arpadQ e tdas de aram!;!; de Mo·: 

~~~o~ ~~lt;~~~tc~ ~~r:a[!~e~{tge~~ã~m~~~r~1i~v1~t r3~J~lJ~~iw::cha'1
"_''''' __ ''_'-'''__4''.__ • f. 

IM P O R T A D O R E 5 E E X P O R T A D O R ESI 
. •I Fazem transacçôes eommcrciaes somente por atacado. 

; Séde social -- J O I N V I L L E 
I 
Endereço telegraphlco: OSCAU-·-Joiuvillo 

N.I77 

IfIIlUII', "anl~1 "riM, 10..., .l.ilr.III", _óMiõõ.õ.. , Rooii~. s:io' Fr.:.a~l~en'd.C - ..\:tl\1~ 
~!v~~':'r~~"'" &10 Joào do nontencera li São Fr..çl.co 'del·;\UIa';.e__ t:I~.~ ' 

No Estado de Slnla'Cathori..., . ' 
"'lurl:lllOpol"~ Juh11'l1Ie. 1.31:11." BI••fJ_. l&aJahJ' • I"C••: 

No Estado de Malta Orosso: 

(C1m! BlIt.01 ;saç.",.e do Governo J!iMleralj ;_ :,> 
Nflr.tl\ !,(1'lC\,ill) () tsA:'i(;() m~lfIh., qUtl.I'lUl'r qUIlD"., dC!jde TtQIOOO: .. " 

;,:OOU$t l'av,anúD jlllo<J Ó!l r'tl· ao "rulO, IJllp1t.U.;1Hlldns DO tim- de oad.. NlDIlII". 

Ediíldop,opii.. 

(;:,;xa du j·.urrtlio U2 - ,J;!JU1. ·rclt;gral'hk~: - JJAI('iI~IlCIQ 
C; ll ll~~(,n; Uru!Jllelro Unlverfud. Rlbel... ett...T........ . 

A. H.C. ~tb. ed. a Uc.ber·. 

fUNDADO EM ' 189ó 

8E'C&: PORTO -...LOEGlRE1 
~~ . - - --.'. , ,- - - , 

CAPITAL ...•••••••.•• I~'. 
I~ESERVA . . . . . . . . . . • • . - . 3:154..7.16$910 

SUCUA.-AES-: 
"No Estado do Rio-Orandedo-Su1:_... 

' . ' .' . . 
!iio..Oranll.~l. N••~~.n~J~ Cõ,!lz Alta, Ila_,",,!". ':e1otu, -CacltO'n.- ~!"80:) 

" 
· 

l;om~an\lla& ~O ~egllros MariUm~s eTerrestre 
MIN'EPlVA 

l~iO de tlantllro 

U123. 2828, "226, 225(,. 3528. 9]87, 9599, 6Ó40, 1193 

f) HtlHH.lI'O ~ <!:",H. I\!L:rnlll.l'I ao ,I' l)'~Cll!il) 110 -Jla. ilfJO$lWll). lN1rtont'.o 
ao ~. /lho!' J I.il~() Hnllll!õl, · ro}! j,Jo.llltu um r..lgUtltt. () il1lmitrO. {ltl!.\IIJ. corrOlil'on 
Ilr,,!.n :. lumUlcu\'.iio d~1 Ir}!. ltX!SUIIIJ. IU'I flr. Atllonto • .\ nrl"O Nu,."",. rUll ld'JI1' 
(l tII 1"lnriaIlOIJvH;l. O 1J1l1JlOm mllO, tlll u.~. lU!)$<lOO nO-11ft'. d:o . Adh.".u Or111. 
rosidnufo Nn l.ngllllll. () 11II1I10ro 1l!I:J, ~lo H10S00"; li K': lnll. 9 , • • O. lI"l. na 
Htl lloll, r··sldouto no I:.:st.rQlt.o. .. • 
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